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RESUMO: Esta pesquisa teve como objetivo determinar a incidência da mastite, fatores de risco associados à mastite e ava-
liar a qualidade do leite no município de Altônia. Foram avaliadas 24 propriedades em um total de 248 vacas, nas quais se re-
alizaram procedimentos nas propriedades, o teste da caneca telada, o California Mastitis Test, a coleta para exames laborato-
riais e aplicação do questionário. Desse modo, 82 animais apresentaram reações positivas ao Califórnia Mastitis Test e destes 
54 foram positivos ao exame microbiológico, perfazendo um índice de 21,80% de mastite. No exame microbiológico a maior 
prevalência foi de Staphylococcus aureus com 51,85%, seguida por Staphylococcus coagulase negativo (29,63%), Strepto-
coccus dysgalactiae (5,56%); acompanhado de Staphylococcus coagulase positivo VP negativo (5,56%) e Corynebacterium 
sp. (5,56%). A mediana da contagem de células somáticas relacionado ao exame microbiológico para o Staphylococcus au-
reus foi 1.650 (CCS x 10³), e para o Staphylococcus coagulase negativo 1.324,5 (CCS x 10³). Em se tratando dos constituintes 
do leite, também não foram encontradas diferenças significativas em relação aos exames positivos dos principais isolados e 
negativos no exame microbiológico. Os fatores de risco com resultado estatisticamente significativo foi a não realização do 
pós-dipping; descarte de animais por mastite e a lavagem dos tetos com água. Considerando a detecção das falhas produtivas, 
medidas de controle estão sendo desenvolvidas para a melhoria da qualidade do leite no município e sanidade do rebanho. 
PALAVRAS-CHAVE: California Mastitis Test. Contagem de Células Somáticas. Diagnóstico. Epidemiologia. Infecção da 
Glândula mamária.
RISK FACTORS FOR MASTITIS AND MILK QUALITY IN THE COUNTY OF ALTONIA-PR
ABSTRACT: This research aimed to determine the incidence of mastitis risk factors associated with mastitis and evaluate 
the quality of milk in the city of Altonia. We evaluated 24 properties for a total of 248 cows, which were performed procedu-
res in the properties, the test mug screened, the California Mastitis Test, collection for laboratory tests and the questionnaire. 
82 animals showed positive reactions to the California Mastitis Test and of these 54 were positive for microbiological exa-
mination, for a rate of 21.80% of mastitis. Microbiological examination was a higher prevalence of Staphylococcus aureus 
with 51.85%, followed by coagulase-negative Staphylococcus (29.63%), Streptococcus dysgalactiae (5.56%), followed by 
Staphylococcus coagulase positive VP negative (5.56%) and Corynebacterium sp. (5.56%). The median somatic cell counts 
related to microbiological test for Staphylococcus aureus was 1.650 (CCS x 10 ³), and coagulase-negative Staphylococcus 
1324.5 (CCS x 10 ³). In the case of milk constituents, also found no significant differences in relation to the examination of 
the main positive and negative isolates microbiological examination. Risk factors with a statistically significant result was 
not performing post-dipping; disposal of animal by mastitis and washing and washing of roofs with water. Considering the 
detection of failures productive, control measures are being developed to improve the quality of milk in the city and health 
of the herd.
KEYWORDS: California Mastitis Test. Somatic Cell Count. Diagnosis. Epidemiology. Infection of the mammary gland.
FACTORES DE RIESGO PARA MASTITIS Y CALIDAD DE LA LECHE  EN EL MUNICIPIO DE ALTONIA-PR
RESUMEN: Esta investigación tuvo como objetivo determinar la incidencia de mastitis,  factores de riesgo asociados a la 
mastitis  y evaluar la calidad de la leche en el municipio de Altônia. Se evaluó 24 propiedades con un total de 248 vacas, en las 
cuales se realizaron procedimientos en las propiedades, el test de la jarra con tela, el California Mastitis Test, la recopilación 
para exámenes de laboratorio y aplicación del  cuestionario. Así, 82 animales mostraron reacciones positivas al California 
Mastitis Test y de estos 54 fueron positivos al  examen microbiológico, con una tasa de 21,80% de  mastitis. En el examen 
microbiológico la mayor prevalencia fue de Staphylococcus aureus con 51,85%, seguido por Staphylococcus coagulase ne-
gativo (29.63%), Streptococcus dysgalactiae (5,56%); seguido de Staphylococcus coagulase positivo VP negativo (5.56%) 
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y Corynebacterium sp. (5,56%). La mediana del contaje  de  células somáticas  relacionado al examen microbiológico para 
Staphylococcus aureus fue 1,650 (CCS x 10 ³),  y para  Staphylococcus coagulase negativo 1324.5 (CCS x 10 ³). En el caso 
de los componentes de la leche, también no se encontraron diferencias significativas en relación a los exámenes positivos 
de los principales aislados y negativos en el análisis microbiológico. Los factores de riesgo con  resultado estadísticamente 
significativo fue la no realización del pós-dipping, descarte de animales por mastitis y el lavaje de los techos con agua. Consi-
derando la detección de fallos productivos, medidas de control están siendo desarrolladas para mejorar la calidad de la leche 
en el municipio y la salud del rebaño. 
PALABRAS CLAVE: California Mastitis Test. Contaje de Células Somáticas. Diagnóstico. Epidemiología.  Infección de la 
Glándula Mamaria.
Introdução
A mastite é uma doença que atinge os mamíferos 
em todo o mundo, em especial, os bovinos leiteiros, e segun-
do Brito e Brito (1998) essa enfermidade é o resultado da 
inflamação decorrente de uma infecção que pode ser causada 
por diversos patógenos, principalmente bactérias, constituí-
dos por dois grupos de micro-organismos, os ambientais e os 
contagiosos, podendo apresentar-se na forma clínica e sub-
clínica (PHILPOT; NICKERSON, 1991). 
Essa doença causa grandes prejuízos econômicos à 
produção leiteira, pela redução da quantidade e pelo compro-
metimento da qualidade do leite produzido (RIBEIRO et al., 
2003), do descarte do animal por mastite crônica com rein-
cidências ou por inviabilização da glândula mamária. Além 
disso, essa afecção é uma das causas de alterações da com-
posição e das características físico-químicas do leite, assim 
como do aumento da contagem de células somáticas no leite 
(MULLER, 2002). As alterações mais frequentes observadas 
no leite são descoloração, aparecimento de coágulos e o au-
mento no número de leucócitos (FREITAS et al., 2005). 
As características físico-químicas são importantes 
para a determinação do valor nutritivo, do processamen-
to industrial e em determinados laticínios, remuneração do 
produtor (HARDING, 1995). O leite proveniente de animais 
saudáveis contém cerca de 87% de água, 3,6 % de gordura, 
3,2 % de proteínas, 4,9 % de lactose, 0,7% de minerais e 
vitaminas (VARGAS, 2012).
Segundo Radostits et al. (2002) os fatores de risco 
relacionados ao animal (hospedeiro) que podem influenciar 
na prevalência da mastite, são a idade e número de partos, o 
estágio de lactação, a prevalência da infecção no rebanho, a 
contagem de células somáticas e a raça, entre outros. Dentre 
os relacionados ao ambiente e manejo citam-se a qualidade 
e manejo das instalações, práticas de ordenha e estação do 
ano; e quanto aos fatores de risco relacionados ao patógeno 
pontua-se a viabilidade dos patógenos e os fatores de virulên-
cia (RADOSTITS et al., 2002).
As diferenças entre manejos e tipos de ordenha são 
refletidas na contagem de células somáticas e no Califórnia 
Mastitis Test (CMT). Rebanhos com boa técnica de ordenha, 
desinfecção de tetos pré e pós-ordenha, secagem adequadas 
de vacas, tratamento com antibióticos para mastite clínica, 
além de preocupação com higiene e suplementação mineral 
adequada demonstram baixo índice de mastite e, proporcio-
nalmente, baixa CCS e reações negativas ou baixas no CMT 
(BARKEMA et al.,1998).
O município de Altônia localiza-se na região noro-
este do estado do Paraná, na latitude Sul 23º30 e longitude 
Oeste 53º30 (BRASIL, 2010) fazendo parte dos municípios 
anexos ao Parque Nacional de Ilha Grande (PARANÁ, 2001). 
Atualmente, o rebanho leiteiro do município é composto por 
bovinos mestiços entre raças zebuínas e europeias, com um 
número de 2.012 vacas ordenhadas por ano e uma produção 
anual de 2.428.000 litros e uma produtividade de 1.206 litros 
por vaca/ano (IBGE, 2011).
Considerando as características supracitadas, o pre-
sente estudo teve como objetivo estudar os fatores de risco 
associados à mastite e verificar a qualidade do leite no muni-
cípio de Altônia-PR, destacando as características de produ-
ção leiteira do município.
Material e Métodos
A pesquisa foi realizada com 248 animais das raças 
Holandesa, Jersey e Girolanda e cruzamento entre essas ra-
ças oriundos de 24 rebanhos do município de Altônia -PR a 
partir de uma relação de 82 propriedades, constituído de 840 
animais. Essas propriedades foram sorteadas após determi-
nação de um número de amostras representativas, utilizando 
se o programa BioEstat 5.0 (AYRES et al., 2007). 
As matrizes bovinas leiteiras de cada propriedade 
foram submetidas ao teste da Caneca Telada e o California 
Mastitis Test (CMT), para constatar a presença de mastite 
clínica e subclínica associada à análise microbiológica para 
confirmação da infecção da glândula mamária.
Para a coleta das amostras de todos os animais em 
lactação do rebanho, foi feito inicialmente a lavagem dos te-
tos com água, desinfecção com clorexedina 0,25% e cloreto 
benzalcônio 0,14%, secagem com papel toalha, e posterior-
mente a realização do teste da caneca telada. Além disso, foi 
feita a coleta do leite na placa de teste do CMT e em seguida 
adicionado o reagente, homogeneizado e efetuado a leitura 
conforme preconiza o fabricante. Os resultados foram classi-
ficados conforme o grau de intensidade de coagulação/gelati-
nização, caracterizados como negativo, +, ++ e +++, segundo 
a padronização do teste, sendo estes definidos como 1, 2, 3 e 
4 respectivamente (MELLO et al., 2012).
Dos tetos positivos de cada vaca foram colhidas 
amostras (pool dos quatro tetos) em duplicata, sendo uma 
enviada para contagem de células somáticas (CCS) e análise 
dos constituintes do leite e outra para análise microbiológica. 
As amostras para CCS e constituintes foram acondi-
cionadas em frascos de polietileno de 50 mL, contendo uma 
pastilha do conservante bronopol, etiquetadas com identifi-
cação do rebanho e animal, para em seguida ser encaminhada 
para o Laboratório do Programa de Análise de Leite da Asso-
ciação Paranaense dos Criadores de Bovinos da Raça Holan-
desa (APCBRH) em Curitiba, para a realização das análises 
de gordura, proteínas, lactose e sólidos totais utilizando o 
aparelho Somacount 500 (Bentley Instruments®). 
As amostras para análise microbiológica foram 
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acondicionadas em tubo de ensaio estéril com tampa de 
rosca, etiquetadas e identificadas da mesma forma e enca-
minhadas em caixa isotérmica, mantida sob refrigeração até 
o Laboratório de Medicina Veterinária Preventiva e Saúde 
Pública da UNIPAR – Universidade Paranaense em Umua-
rama, Paraná.
O exame microbiológico foi realizado a partir 
da coleta de todos os quartos mamários do mesmo animal 
(amostra composta). As amostras de leite foram semeadas 
em ágar sangue e incubadas a 37ºC por 24 horas, para identi-
ficação das características macroscópicas dos isolados. Neste 
momento, todos os micro-organismos isolados foram repica-
dos em placas de Brain Heart Infusion (BHI) onde foram no-
vamente incubadas a 37ºC durante 24 horas. A partir da placa 
de BHI foi realizada a coloração de Gram onde as amostras 
foram identificadas em Gram Positivas e Gram negativas e 
efetuadas as provas bioquímicas com a finalidade de identifi-
car o agente etiológico da mastite segundo critérios propos-
tos pelo National Mastitis Council (NMC, 2004).
Além disso, foram aplicados questionários em to-
das as propriedades, com o objetivo de coletar dados sobre: 
a localização do rebanho, características gerais do rebanho, 
infra-estrutura da propriedade, programa de controle e pre-
venção de mastite, aplicação de antibióticos e questões re-
lacionadas à disseminação da doença (BRITO et al., 2008 
- adaptado).
Análise estatística
As frequências de positivos obtidas e tabuladas fo-
ram avaliadas juntamente com as respostas aos questionários, 
de forma a verificar a associação dos resultados em tabelas 
de contingência pelos testes de χ2 ou Exato de Fischer. As va-
riáveis com valores de P menores que 0,25 foram utilizadas 
para reavaliação em modelos multivariados. Nestes mode-
los de regressão logística, as variáveis foram selecionadas 
pelo método backward stepwise, computando a significância 
estatística da exclusão de cada variável por testes de razão 
de verossimilhança (p<0,05) e o ajuste de cada modelo foi 
verificado utilizando-se o teste de Hosmer-Lemeshow uti-
lizando-se o programa estatístico EpiInfo 7.0 (BINGHAM; 
BUDKE; SLATER, 2010).
A contagem de células somáticas entre amostras 
com e sem isolamento de micro-organismos foi compa-
rada pelo teste de Mann-Whitney, enquanto que a influên-
cia do micro-organismo na CCS foi analisada pelo teste de 
Kruskall-Wallis (AYRES et al., 2007).
Os constituintes do leite (gordura, proteína, lactose 
e sólidos totais) para cada um dos micro-organismos foi ana-
lisado pelo teste Tukey (AYRES et al., 2007).
Resultados
Considerando os 248 animais do estudo, ou seja, 
992 tetos avaliados, somente um (0,01%) apresentava-se 
atrofiado, 138 (13,91%) quartos apresentaram positivos ao 
CMT, sendo que 76 (7,66%) amostras foram caracteriza-
dos como uma cruz (+), 48 (4,84%) amostras, duas cruzes 
(++), 14 (1,41%) amostras, três cruzes (+++) e as outras 853 
(85,98%) amostras apresentaram-se negativas. 
Referente à epidemiologia, o resultado do exame de 
amostras de leite dos bovinos positivos ao CMT e microbio-
lógico, segundo a propriedade apresentou uma frequência re-
lativa variando 0 a 77,8%, conferindo uma taxa de 21,8% de 
mastite-subclínica sobre o número total de vacas examinadas 
no município de Altônia conforme Tabela 1.
Tabela 1: Frequência absoluta (N) e relativa (%) do resulta-
do do exame de amostras de leite bovino (microbiológico), 
segundo o rebanho de cada propriedade. Altônia, PR, 2010.
Rebanho
Exame TOTAL
Negativo Positivo
No % No % No %
3 9  75,0 3  25,0 12  4,8
5 2  40,0 3  60,0 5  2,0
7 7 100,0 0   0,0 7  2,8
8 7 100,0 0   0,0 7  2,8
10 10  90,9 1   9,1 11  4,4
11 4  57,1 3  42,9 7  2,8
13 23  85,2 4  14,8 27 10,9
17 3  60,0 2  40,0 5  2,0
26 14  87,5 2  12,5 16  6,5
27 6  85,7 1  14,3 7  2,8
28 6  75,0 2  25,0 8  3,2
39 3  50,0 3  50,0 6  2,4
40 7  58,3 5  41,7 12  4,8
42 14  87,5 2  12,5 16  6,5
53 11  91,7 1   8,3 12  4,8
56 16  84,2 3  15,8 19  7,7
63 4 100,0 0   0,0 4  1,6
64 7  87,5 1  12,5 8  3,2
70 7  63,6 4  36,4 11  4,4
72 12  92,3 1   7,7 13  5,2
75 2  50,0 2  50,0 4  1,6
78 9  81,8 2  18,2 11  4,4
81 2  22,2 7  77,8 9  3,6
83 9  81,8 2  18,2 11  4,4
TOTAL 194  78,2 54  21,8 248 100
De acordo com os dados epidemiológicos obtidos 
por meio do questionário e com os resultados do CMT e mi-
crobiológico, os fatores de risco identificados foram relacio-
nados aos animais, ao ambiente e manejo. Dentre esses os 
que mais influenciaram a prevalência da mastite neste mu-
nicípio, foram os fatores de risco relacionados ao manejo, 
sendo esses dados apresentados nas Tabelas 2, 3 e 4. 
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Tabela 2: Frequência absoluta (N) e relativa (%) do resultado do exame microbiológico de amostras de leite bovino (micro-
biológico), segundo variáveis epidemiológicas. Altônia, PR, 2010.
Variáveis
Exame 
Estatística Valor de P Odds-ratio (IC95%)Negativos Positivos
No % No %
Número de vacas em lactação
mais que 11 131 81,9 29 18,1
2,95 0,0860 1,79 (0,96-3,32)
menos que 11 63 71,6 25 28,4
Número de vacas de primeira cria
mais que 5 21 87,5 3 12,5
0,81 0,3691 2,06 (0,59-7,20)
menos que 5 173 77,2 51 22,8
Número de vacas de segunda cria
mais que 6 23 85,2 4 14,8
0,46 0,4957 1,68 (0,56-5,09)
menos que 6 171 77,4 50 22,6
Número de vacas de terceira cria
mais que 4 46 83,6 9 16,4
0,84 0,3592 1,55 (0,71-3,42)
menos que 4 148 76,7 45 23,3
Número de vacas de terceira cria ou mais
mais que 7 animais 44 75,9 14 24,1
0,07 0,7864 0,85 (0,42-1,71)
menos que 7 animais 144 78,7 39 21,3
Número de vacas secas
mais que 16 41 85,4 7 14,6
1,32 0,2504 1,80 (0,76-4,28)
menos que 16 153 76,5 47 23,5
Produção/dia/rebanho
mais que 130  l 87 85,3 15 14,7
4,40 0,0359 2,11 (1,09-4,09)
menos que 130  l 107 73,3 39 26,7
Sistema produção
a pasto 34 77,3 10 22,7
0,00 0,9740 0,94 (0,40-2,20)
semi-estabulado 160 78,4 44 21,6
Tipo de ordenha
Manual 52 83,9 10 16,1
1,14 0,2864 1,61 (0,76-3,43)
Mecânica 142 76,3 44 23,7
Presença de bezerro
Não 57 74,0 20 26,0
0,83 0,3633 0,71 (0,38-1,33)
Sim 137 80,1 34 19,9
Local de ordenha
Curral 78 72,9 29 27,1
2,61 0,1061 0,58 (0,32-1,06)
sala de ordenha 116 82,3 25 17,7
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Tabela 3: Frequência absoluta (N) e relativa (%) do resultado do exame microbiológico de amostras de leite bovino (micro-
biológico), segundo variáveis epidemiológicas. Altônia, PR, 2010. (continuação)
Variáveis
Exame 
Estatística Valor de P Odds-ratio (IC95%)Negativos Positivos
No % No %
Número de ordenhas por dia
1 33 89,2 4 10,8
2,36 0,1246 2,56 (0,86-7,58)
2 161 76,3 50 23,7
Acompanhamento técnico
Não 52 75,4 17 24,6
0,26 0,6123 0,80 (0,39-1,62)
Sim 142 79,4 37 20,7
Exame primeiros jatos
Não 156 77,2 46 22,8
0,36 0,5484 0,71 (0,31-1,64)
Sim 38 82,6 8 17,4
Lava os tetos
Não 54 81,8 12 18,2
7,76 0,0207 -Quando necessário 72 85,7 12 14,3
Sim 68 69,4 30 30,6
O que usa para secar
Não seca 74 80,4 18 19,6
0,93 0,3333 1,48 (0,75-2,91)
Pano comum 75 73,5 27 26,5
Realiza tratamento de vaca seca
Não 58 74,4 20 25,6
5,30 0,0705 -Parte das vacas 19 65,5 10 34,5
Sim 117 83,0 24 17,0
Critério de descarte
Ainda não descartou 2 50,0 2 50,0
14,44 0,0024 -
Mastite 6 37,5 10 62,5
Mastite associado a 
outros fatores 88 80,0 22 20,0
Outros fatores 98 83,0 20 16,9
Envio para microbiológico
Não 171 77,4 50 22,6
0,46 0,4957 0,59 (0,20-1,80)
Sim 23 85,2 4 14,8
Destino do leite de animais em tratamento
Bezerros 38 80,9 9 19,1
0,25 0,8843 -outros animais 143 77,7 41 22,3
Despreza 13 76,5 4 23,5
Casos em que usa antibiótico
Mastite 60 73,2 22 26,8
2,00 0,3673 -Mastite+outras 74 79,6 19 20,4
Outras 60 82, 2 13 17,8
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Tabela 4: Frequência absoluta (N) e relativa (%) do resultado do exame microbiológico de amostras de leite bovino (micro-
biológico), segundo variáveis epidemiológicas. Altônia, PR, 2010. (continuação)
Variáveis
Exame 
Estatís-
tica Valor de P
Odds-ratio 
(IC95%)Negativos Positivos
No % No %
Quem recomenda o tratamento
Veterinário 128 79,5 33 20,5
1,13 0,5680 -Veterinário ou outros 38 82,6 8 17,4
Outros 30 73,2 11 35,5
Registro de tratamentos
Não 125 74,9 42 25,1
2,84 0,0919 0,52 (0,26-1,05)
Sim 69 85,2 12 14,8
Marcação de animais tratados
Não 148 75,5 48 24,5
3,32 0,0700 0,40 (0,16-1,00)
Sim 46 88,5 6 11,5
Uso de linha não veterinária no tratamento de mastites
Não 146 75,6 47 24,4
2,75 0,0900 0,45 (0,17-1,13)
Sim 48 87,3 7 12,7
Número tratamentos no último mês
0 93 81,6 21 18,4
6,89 0,0319 ---1 50 68,5 23 31,5
2 49 86,0 8 14,0
Faz pré-dipping
Não 170 76,9 51 23,1
1,38 0,2399 0,42 (0,12-1,44)
Sim 24 88,9 3 11,1
Faz pós-dipping
Não 120 74,1 42 25,9
4,05 0,0400 0,46 (0,23-0,94)
Sim 74 86,0 12 14,0
Estatística: teste de Qui-quadrado ou Exato de Fischer (quando apenas o valor de P é apresentado).
O resultado do exame microbiológico das 82 amos-
tras positivas ao CMT mostrou em isolamento único - 48 mi-
cro-organismos, seis em isolamento múltiplo, 21 negativos e 
sete amostras contaminadas, que foram assim consideradas 
por haverem crescimento de três ou mais colônias diferentes 
sem predominância de nenhuma delas, conforme a Tabela 5.
Tabela 5: Frequência absoluta (N), relativa (%) e intervalo 
de confiança 95% (IC95%) do resultado do exame microbi-
ológico de amostras de leite bovino. Altônia, PR, 2010.
N % Resultado do exa-me microbiológico
LI (%) LS (%)
Micro-organismos em 
isolamento único 48 58,5 47,7 68,6
Micro-organismos em 
isolamento múltiplo 6 7,3 3,4 15,1
Negativos 21 25,6 17,4 36,0
Contaminados 7 8,5 4,2 16,6
Total 82
LI= Limite inferior; LS=Limite superior.
A Tabela 6 mostra a frequência dos micro-organis-
mos isolados de amostras de leite, em que a maior prevalên-
cia foi de S.aureus com 51,85%, seguida por Staphylococcus 
coagulase negativo com 29,63%, Streptococcus dysgalactiae 
com 5,56%; acompanhado de S. coagulase positivo VP nega-
tivo (5,56%) e Corynebacterium sp (5,56%).
Tabela 6: Frequência absoluta (N), relativa (%) e intervalo 
de confiança 95% (IC95%) dos micro-organismos isolados 
de amostras de leite bovino. Altônia, PR, 2010.
Micro-organismos isolados No %
Staphylococcus aureus 28 51,85
S. aureus (isolamentos individuais) 23
S. aureus (isolamentos em associação) 5
Staphylococcus coagulase negativo 16 29,63
Staphylococcus coagulase negativa 
(isolamentos individuais) 13
Staphylococcus coagulase negativa 
(isolamentos em associação) 3
Streptococcus dysgalactiae 3 5,56
S. dysgalactiae (isolamentos em associa-
ção) 2
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S. dysgalatiae (isolamentos individuais) 1
Staphylococcus coagulase positivo VP 
negativo 3 5,56
Corynebacterium sp 3 5,56
Enterococcus faecalis (isolado em asso-
ciação) 2 3,70
Arcanobacterium pyogenes 1 1,85
Enterococcus sp. 1 1,85
Levedura 1 1,85
Staphylococcus coagulase positivo 1 1,85
Streptococcus 1 1,85
Streptococcus acidomihimus (isolado em 
associação) 1 1,85
Total de isolamentos 54 100,0
Em relação à contagem de células somáticas (CCS 
x 103) de amostras de leite segundo o resultado do exame mi-
crobiológico (positivo ou negativo) (Tabela 7), não verificou-
-se diferenças entre os dois grupos.
Tabela 7: Número de amostras avaliadas (N), mediana, va-
lor mínimo, valor máximo, percentil 25 (P25) e percentil 
75 (P75) da contagem de células somáticas (CCS x 103) de 
amostras de leite bovino segundo o resultado do exame mi-
crobiológico. Altônia, PR, 2010.
Resultado do 
exame mi-
crobiológico
N Media-
na*
Mí-
nimo
Máxi-
mo
P25 P75
Positivos 44 1493,5ª 33,0 7989,0 810,5 2046,0
Negativos 20 1053,0a 6,0 5261,0 368,5 1823,0
*Não significativo pelo teste Mann-Whitney
Os micro-organismos mais representativos no exa-
me microbiológico (Staphylococcus coagulase negativo e 
Staphylococcus aureus) foram comparados com os resulta-
dos negativos na contagem de células somáticas, no entanto, 
não verificou-se diferença significativa entre os resultados 
(Tabela 8).
Tabela 8: Número de amostras avaliadas (N), mediana, valor mínimo, valor máximo, percentil 25 (P25) e percentil 75 (P75) 
da contagem de células somáticas (CCS x 103) de amostras de leite bovino segundo o resultado do exame microbiológico. 
Altônia, PR, 2010.
Micro-organismo isolado N Mediana Mínimo Máximo P25 P75
Arcanobacterium pyogenes 1 1945,0 1945,0 1945,0 1945,0 1945,0
Enterococcus sp 1 540,0 540,0 540,0 540,0 540,0
Levedura 1 2044,0 2044,0 2044,0 2044,0 2044,0
Staphylococcus coagulase positivo 1 1541,0 1541,0 1541,0 1541,0 1541,0
Streptococcus dysgalactiae 1 643,0 643,0 643,0 643,0 643,0
Streptococcus sp 1 905,0 905,0 905,0 905,0 905,0
Staphylococcus coagulase positivo VP (-) 2 814,0 420,0 1208,0 420,0 1208,0
Corynebacterium sp 3 1606,0 82,0 1945,0 82,0 1945,0
Staphylococcus coagulase negativo* 10 1324,5 33,0 3758,0 396,0 2379,0
Staphylococcus aureus* 23 1650,0 343,0 7989,0 927,0 2898,0
Negativo* 20 1053,0 6,0 5261,0 368,5 1823,0
*Não significativo pelo teste Kruskall-Wallis. 
Em relação aos constituintes do leite (gordura, pro-
teína, lactose e sólidos totais), a comparação entre os resul-
tados do exame microbiológico para os micro-organismos 
com maior número de amostras avaliadas (Staphylococcus 
coagulase negativo e Staphylococcus aureus) em relação aos 
negativos, demonstrou não haver diferença estatística em 
seus teores (Tabela 9).
Tabela 9: Número de amostras avaliadas (N), média dos percentuais de gordura, proteína, lactose e sólidos de amostras de 
leite bovino segundo o resultado do exame microbiológico – micro-organismo isolado. Altônia, PR, 2010.
Micro-organismo isolado N Percentual 
Gordura Proteína Lactose Sólidos
Arcanobacterium pyogenes 1 2,5 4,0 4,3 11,8
Enterococcus sp 1 1,1 3,5 4,5 9,9
Levedura 1 3,7 3,7 3,4 11,3
Staphylococcus coagulase positivo 1 3,2 3,2 4,5 11,8
Streptococcus dysgalactiae 1 2,8 2,9 4,7 11,2
Streptococcus sp 1 3,4 4,0 4,1 12,4
Staphylococcus coagulase positivo VP (-) 2 3,2 3,5 4,4 12,0
Corynebacterium sp 3 1,2 3,4 4,5 9,0
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Staphylococcus coagulase negativo* 10 2,2 3,5 4,0 10,3
Staphylococcus aureus* 23 2,6 3,6 4,0 11,0
Negativo* 20 2,6 3,6 4,3 11,2
*Não significativo pelo Teste de Tukey.
Discussão
Na maioria dos países, as pesquisas em rebanhos 
leiteiros indicam que a prevalência de mastite é de apro-
ximadamente 53% (BANDEIRA et al., 2013). Costa et al. 
(1995) encontrou, em rebanhos leiteiros, índices de 46,54% 
de mastite subclínica e 6,48% de mastite clinica. Para Brito e 
Brito (1996) a mastite bovina é o maior problema de ordem 
sanitária e sua prevalência nos rebanhos nacionais varia entre 
11% e 58%. No presente estudo, verificou-se uma ocorrência 
de 21,8%, taxa bastante positiva quando comparado com a 
maioria das pesquisas, mas dentro de uma ampla variação de 
prevalência de mastite no território brasileiro.
Segundo trabalho realizado por Peeler et al. (2000), 
foram identificados fatores de risco para a mastite clínica e 
subclínica associados com o aumento do número de parições 
e alta produção de leite. Em relação à essa última variável, no 
presente trabalho destacou como fator de risco (P=0,0359), 
o que pode ser atribuído ao fato de que na região os produ-
tores de maior volume geralmente são mais capacitados tec-
nicamente, visto que 71,43% das propriedades trabalhadas, 
o sistema de criação era semiestabulado, utilizavam ordenha 
mecânica, possuíam sala de ordenha, realizavam duas orde-
nhas diárias, possuíam tanque de expansão e eram assistidas 
por médico veterinário e destas 57,14% realizavam o pré e o 
pós-dipping. 
A ordenha mecânica é uma ferramenta que se bem 
utilizada na atividade leiteira melhora a qualidade do leite e 
facilita a mão de obra, no entanto, se a manutenção e a uti-
lização correta não forem realizadas pode tornar-se um fator 
de risco para mastite. No presente trabalho não verificou-se 
diferenças na prevalência de mastite subclínica em relação 
ao tipo de ordenha (manual vs. mecânica) (P=0,2864). Esses 
resultados diferem de Oliveira et al. (2010) no qual relatam 
que o uso de ordenhadeira mecânica pode favorecer à pre-
sença de mastite, provavelmente pela possibilidade de falhas 
do equipamento, caracterizadas por alterações de vácuo, pul-
sação, sobreordenha, deslizamento de teteiras e deficiência 
de desinfecções, que podem comprometer a integridade das 
células que revestem o canal do teto e determinar oscilações 
na CCS (REIS et al., 2007). 
A troca periódica dos componentes de borracha e 
teteiras do equipamento bem como o treinamento dos orde-
nhadores quanto à utilização e manutenção do equipamento 
de ordenha foram identificados como pontos importantes no 
controle e prevenção de mastite (SOUZA et al., 2005), sen-
do que as teteiras em particular, podem funcionar como um 
elemento de transferência de bactérias de uma vaca infectada 
para uma sadia. 
Os rebanhos que não recorriam (22,6%) aos servi-
ços de envio ao exame microbiológico para o diagnóstico 
nos casos de mastite apresentaram 1,53 vezes mais proba-
bilidades de adquirirem mastite em relação aos que não uti-
lizam deste serviço (14,8%) (Tabela 3). Esse resultado pode 
ser comparado com Coentrão et al. (2008) que verificaram 
que os rebanhos apresentaram 1,84 vezes mais chances de os 
animais obterem CCS acima de 200.000 células/mL que os 
rebanhos das propriedades em que havia a preocupação de 
realizar tais exames. 
Para adotar medidas de controle e prevenção da 
mastite faz-se necessário conhecer o agente causador e seu 
habitat. Segundo Brito et al. (1999) identificar o tipo de pa-
tógeno envolvido é um fator importante, pois, o controle e a 
prevenção dependem do agente infeccioso ou do padrão de 
infecção do rebanho.
A importância do manejo, não somente durante a 
ordenha, foi descrita por Barkema et al. (1999), bem como 
Otto e Novak (2001), em estudos sobre fatores de risco para 
mastite e evidenciada por Coentrão et al. (2008). Particular-
mente, a imersão dos tetos em solução desinfetante após a 
ordenha, o tratamento no término do período de lactação em 
todos os animais, o tratamento imediato dos casos clínicos e 
a segregação de animais no momento da ordenha são fatores 
que interferem na instalação de micro-organismos na glându-
la mamária (ALLORE, et al., 1998; BERRY; HILLERTON, 
2002). 
Além disso, o pré-dipping pode prevenir a conta-
minação do equipamento de ordenha por micro-organismos 
de origem ambiental encontrados na superfície do teto, e 
o pós-dipping pode prevenir a contaminação dos tetos por 
micro-organismos após a ordenha (YAMAMURA et al., 
2008). Nesse trabalho verificou-se que as propriedades que 
não faziam o pré-dipping era de 23,1% e as que faziam era 
de 11,1% (P=0,2399) e no pós-dipping de 25,9% e 14,0 % 
respectivamente (P=0,04) (Tabela 4), demonstrando que a 
realização do pós-dipping é um fator de risco para o desen-
volvimento da mastite. 
Os rebanhos positivos que tiveram recomendação 
de tratamento por veterinário apresentaram menor índice de 
animais positivos à mastite (20,5%) quando comparado aos 
rebanhos em que a orientação era realizada por outras pes-
soas (35,5%). (Tabela 4) E quando a propriedade era acom-
panhada por um técnico da área agropecuária, a prevalên-
cia era de 20,7% para o acompanhado e 24,6% para o não 
acompanhado (P=0,6123) (Tabela 3). Apesar dos resultados 
não significativos, animais que receberam assistência veteri-
nária apresentaram menores percentuais de infecção, o que 
demonstra a importância da presença desse profissional na 
indução de medidas profiláticas e de controle, junto ao re-
banho, no intuito da manutenção da sanidade (OLIVEIRA 
et al., 2010).
Os resultados de prevalência de mastite em relação à 
presença do bezerro no momento da ordenha para estimular a 
descida do leite também não foram significativos (P=0,3633) 
(Tabela 2), no entanto, Oliveira et al. (2010) apontam o uso 
do bezerro ao pé como um fator de proteção extremamente 
significativo (p=0,00001). Além disso, Brito, Brito e Verne-
que (2000) relatam uma redução do número de bactérias na 
pele dos tetos em mais de 90% após a mamada do bezerro, se 
os tetos forem bem higienizados.
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A prevalência de mastite subclínica em relação aos 
resultados do exame dos primeiros jatos (Tabela 3) também 
não foi significativo (P=0,5484). Zafalon et al. (2008) relata 
que o exame dos primeiros jatos é considerado como um fa-
tor de risco para a mastite por tratar-se de um volume de leite 
com alta concentração de micro-organismos patogênicos re-
lacionados com a mastite, o que pode ser fonte de contami-
nação para os animais e o ambiente. 
A lavagem dos tetos é um processo que pode ser im-
portante na ordenha higiênica, desde que feita uma secagem 
correta e de preferência com toalhas de papel descartáveis a 
cada teto seco, usando água potável e feita desinfecção dos 
tetos antes e após a ordenha (ZAFALON et al., 2008). Essa 
variável (Tabela 3) obteve uma frequência relativa de 30,6% 
de positivos quando comparado com negativo (18,2%) e 
quando necessário (14,3%) (P=0,0207), demonstrando nesse 
caso que a lavagem dos tetos não era feita adequadamente e 
que portanto pode ser considerado um fator de risco. 
Segundo Zafalon et al. (2008) os tetos quando esti-
verem sujos de esterco, de terra, de barro, por exemplo, de-
vem ser lavados com água corrente e em seguida ser secos 
com toalhas descartáveis, entretanto, se estiverem limpos, a 
lavagem não é necessária. O procedimento de jogar água no 
úbere para a retirada da sujeira não é recomendada, pois irá 
conduzir água com sujidades até a extremidade dos tetos, o 
que aumenta a possibilidade de carreamento de micro-orga-
nismos. Além disso, a água utilizada para lavagem dos tetos 
deve ser clorada. 
Relacionado aos agentes etiológicos (Tabela 6), 
demonstrou-se predominância dos patógenos contagiosos 
81,48%, sendo os micro-organismos de maior importância, 
o Staphylococcus aureus com 51,85%, seguidos pelos Sta-
phylococcus coagulase negativo, com 29,63%, Streptococcus 
dygalactiae com 5,56% e Corynebacterium sp. com 5,56%. 
Segundo Radostits et al. (2002), a prevalência de 
infecções pelo Staphylococcus aureus em vacas varia ampla-
mente (7 a 40%), podendo ser maior em alguns rebanhos, 
sendo a espécie mais comum isolada. O Staphylococcus 
aureus pode, ainda, ter uma certa importância como agen-
te etiológico da mastite subclínica, mas sua prevalência foi 
reduzida por meio dos programas modernos de controle da 
mastite, levando à mais elevada proporção de resultados ne-
gativos nas culturas bacterianas do leite dos quartos mastís-
ticos. 
Em pesquisa realizada por Oliveira, Melo e Aze-
vedo (2009) a frequência de isolamento do Staphylococcus 
aureus foi de 70%, revelando a presença mais acentuada de 
micro-organismos contagiosos em sistemas de produção pre-
cários de higiene e a baixa frequência de micro-organismos 
do gênero Corynebacterium pode estar associada também ao 
uso de medidas adequadas de higienização das tetas no pro-
cesso de coleta de amostras de leite. Outros autores também 
verificaram alta frequência de Staphylococcus aureus, 53,1% 
(LANGENEGGER, et al., 1970), 59,27% (HARROP, et al., 
1975) e52,1 % (NADER FILHO et al., 1985).
O alto índice de patógenos contagiosos (Staphylo-
coccus aureus, Staphylococcus coagulase negativo, Sta-
phylococcus coagulase positivo VP negativo, Streptococcus 
dysgacatiae e Corynebacterium) apresentados neste trabalho 
indica que os fatores de riscos relacionados ao manejo da or-
denha são responsáveis por este índice. Desses fatores pode-
-se citar a lavagem dos tetos de forma incorreta, a produção 
vaca/dia, e a não realização do o pré-dipping e o pós-dipping. 
Além disso, em todas as propriedades, observou-se que ne-
nhum ordenhador tinha a prática de desinfecção das mãos 
que é um fator importante na disseminação dos patógenos 
no rebanho (MELLO et al., 2012). Segundo Radostits et al. 
(2002) a maioria das transmissões entre as vacas ocorre no 
momento da ordenha por meio do contato da glândula sã com 
as mãos do ordenhador, teteiras e toalhas contaminadas para 
enxugar o úbere. 
Os programas delineados para o controle da mas-
tite contagiosa envolvem melhorias nos procedimentos de 
higiene e desinfecção, com o objetivo de interromper as vias 
de transmissão de patógenos de uma vaca a outra. Não foi 
isolado no exame microbiológico desta pesquisa o também 
comum patógeno contagioso Streptococcus agalactiae, dis-
cordando de diversos autores, que verificaram percentuais de 
24,7% (LANGENEGGER et al., 1970), 14,1% (HARROP, 
et al. 1975), 11,82% (FERREIRO, 1981), 6,9% (BRITO et 
al., 1999), no entanto, em todos esses trabalhos verificou-se 
maiores percentuais de Staphylococcus aureus. Radostits et 
al. (2002) relata o fato das infecções estreptocócicas e estafi-
locócicas coincidintes serem raras e que a eliminação de uma 
infecção pode levar a uma incidência aumentada da outra.
Todos os casos de mastite foram detectados pelo 
CMT e microbiológico e nenhum pela caneca telada ou pelos 
sinais clínicos do úbere, o que implica em dizer que 100% 
das mastites foram subclínicas com predominância dos mi-
cro-organismos estafilocócicos. 
Em relação à contagem de células somáticas (CCS 
x 10³) de amostras de leite bovino segundo o resultado do 
exame microbiológico (positivo ou negativo) (Tabela 07). 
Possibilidade de falhas do equipamento de ordenha mecâni-
ca, caracterizadas por alterações de vácuo, pulsação, sobre-
ordenha, deslizamento de teteiras, que podem comprometer a 
integridade das células que revestem o canal do teto e deter-
minar oscilações na CCS (REIS et al., 2007).
Foi observado neste trabalho que para as vacas in-
fectadas, a CCS teve uma mediana para os animais positivos 
ao exame microbiológico de 1493,5 (CCS x 10³), com um 
mínimo de 33,0 (CCS x 10³) e um máximo de 7.989,0 (CCS 
x 10³) (Tabela 7). Segundo Philpot (1998) a maioria das pes-
quisas indica que uma vaca com uma contagem de células 
somáticas inferior a 200.000 células/mL provavelmente não 
está infectada com patógeno importantes, enquanto que a 
contagem de células somáticas acima de 300.000 células/mL 
é muito sugestiva de infecção, isto leva a concluir que neste 
trabalho os valores das medianas de CCS observadas na tabe-
la 7 sugerem infecção por micro-organismos .
Conforme a Instrução Normativa nº 62 de 29 de 
dezembro de 2011 do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (BRASIL, 2011) nos requisitos de qualidade 
para o leite cru o índice máximo para a contagem de células 
somáticas é de 600.000 células somáticas/mL, índice válido 
para as regiões Sul/Sudeste/Centro Oeste. O presente estudo 
apresenta celularidade alta, tanto nos animais positivos como 
nos negativos, demonstrando que nos dois segmentos há 
agressão da glândula mamária, provavelmente por presença 
de micro-organismos. 
Em relação às características do leite, Santos et al. 
(2003) relata que o leite com mastite interfere nas caracterís-
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ticas importantes para a indústria de derivados lácteos, po-
dendo resultar em aumento do tempo de coágulo, maior per-
da de componentes do leite para o soro, menor rendimento de 
fabricação, defeito de textura e alteração das características 
organolépticas. Além das perdas para a indústria, Andrade et 
al. (2007) enfatiza que devem ser consideradas também as 
perdas na produção de leite decorrentes do aumento da CCS, 
ou seja, as perdas que ocorrem no sistema de produção quan-
do o animal apresenta a mastite subclínica ou clínica, com 
essas perdas podendo ser ocasionadas pelo descarte involun-
tário dos animais ou pela contaminação de animais saudáveis 
do rebanho, o que significa menor retorno econômico para o 
produtor tanto pela redução na produção como pelas penali-
dades aplicadas pelos laticínios. 
Em relação à constituição do leite, é de suma impor-
tância que os valores de seus constituintes estejam dentro dos 
padrões normais para que este alimento seja considerado ín-
tegro. O leite proveniente de animais saudáveis contém cerca 
de 87% de água, 3,6 % de gordura, 3,2 % de proteínas, 4,9 % 
de lactose, 0,7% de minerais e vitaminas (VARGAS, 2012). 
No entanto, a fase de lactação, a raça, a idade dos animais, 
o manejo nutricional e o manejo produtivo (tipo e intervalo 
entre as ordenhas), são fatores que podem influenciar na pro-
porção dos componentes do leite (OHI et al., 2010).
A lactose é o principal carboidrato do leite e é res-
ponsável pelo controle do volume de leite produzido no úbe-
re por meio da pressão osmótica da glândula mamária, tendo 
em vista que quando há aumento da concentração de lactose 
produzida na glândula, a água é transportada por gradiente 
de concentração, sendo um dos elementos menos sujeitos às 
variações no leite (VARGAS, 2012). 
A concentração de gordura no leite varia de 3,5 a 
5,3%, sendo este um dos critérios de qualificação do leite 
e até mesmo de pagamento aos produtores. Neste estudo, 
verificou-se uma redução deste constituinte em conforme o 
tipo de micro-organismo isolado. Em vários países já exis-
te o processo de pagamento diferenciado para produtores 
que fornecem leite aos laticínios com teores mais elevados 
de gordura e proteína, no Brasil este tipo de remuneração 
já ocorre, principalmente a partir dos critérios de qualidade 
propostos pela Instrução Normativa 62 do MAPA - BRASIL, 
(2011). Os minerais de maior concentração no leite é o cál-
cio e o fósforo depois o sódio, potássio e cloreto (SANTOS; 
FONSECA, 2010).
A mastite subclínica além de causar grandes prejuí-
zos aos produtores principalmente pela redução na produção 
de leite com uma variação de 10 a 30% por lactação deter-
mina mudanças na concentração dos principais componentes 
do leite, proteína, gordura, lactose, minerais e enzimas. Os 
principais fatores relacionados com as alterações dos compo-
nentes do leite são as células produtoras de leite, que podem 
resultar em alterações da concentração de lactose, proteína e 
gordura, e aumento da permeabilidade vascular, que deter-
mina o aumento da passagem de substâncias do sangue para 
o leite, tais como sódio, cloro, imunoglobulinas e proteínas 
séricas (RUEGG, 2003; ZAFALON, et al., 2007; AULDIST; 
HUBLLE, 1998). A redução do valor de lactose de até 10% 
para os resultados positivos ao exame microbiológico foi 
provavelmente determinada pela mastite subclínica.
Costa et al. (1999), em experimento desenvolvi-
do para avaliar os gastos relacionados com a prevenção da 
mastite, cita que estes representam, em média, menos de 8% 
do prejuízo total, representado principalmente pela redução 
na produção dos animais com mastite clínica, sendo o custo 
com a prevenção estimado em U$ 23.98/vaca/ano e as perdas 
com mastite subclínica em U$ 317.38/vaca/ano, demonstra-
do a grande vantagem da utilização de um programa de pre-
venção. 
A produção de leite do município de Altônia pode-
ria eficaz em razão da prevalência de mastite subclínica, dos 
fatores de risco abordados neste estudo e a baixa qualidade 
do leite em razão da alta da CCS e os baixos teores dos cons-
tituintes, em especial a lactose que é importante na produção 
do volume do leite.
Conclusão
Com base nos resultados apresentados neste traba-
lho, pode-se concluir que: a ocorrência de mastite subclínica 
no rebanho avaliado no município de Altônia é de 21,8%, 
sendo os principais fatores de risco para a ocorrência da mas-
tite a não realização do pós-dipping e a lavagem dos tetos 
com água. Demonstrou-se predominância dos patógenos 
contagiosos 81,48%, sendo os micro-organismos de maior 
importância, o Staphylococcus aureus com 51,85%, segui-
dos pelos Staphylococcus coagulase negativo, com 29,63%, 
Streptococcus dygalactiae com 5,56% e Corynebacterium 
sp. com 5,56%. 
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